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O CARACTER E A RELEV~NCIA DAS LUTAS ESTUDA NTIS SOB O FASCISMO ,.,.,-
o M.A., conquista dos estudantes portugueses foi o principal instrumento que lhes permitiu 

integrarem-se na frente popular de luta contra a ditadura fascista. 
Tendo como plataforma polÍtica de unidade o anti-fascismo e o anti-coloniaiismo. aglutin9n. 

do-se em volta das suas AAEE, os estudantes conseguiram levar a cabo iniciativas amplamente mobil~ 
zadorap que conferiram ao M.A. o caracter massivo que o levou a desempenhar tão importante papel. 

A S!TUAÇ~O QUE HOJE SE VIVE NO MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

Hoje, porém, assiste-se a uma degradação progressiva do M.A. a todos os nfveis,passando 
pela inêxistência de estrut~ras organizativas est~veis e regulamentadas, pelo descr~dito e despre~ 
t{gio em que têm caÍdo os org~os de decisão colectiva, fruto de discuss~es estéreis que nada dizem 
aos estudantes nem nada contribuem para a sua unidade, indo acabar no progressivo desapafcimBnto 
do pape~ a glutinador das AAEE e na diminuição da sua capacidade de intervenção a ·outros nÍveis que 
não os estritamente associa t ivos. Desta situação ca~tica em que os estudantes não possuem meiesde 
cumprir as tarefas que se lhes deparam e que as massas populares lhes exigem , decorre o descrédito 
em_(J ue o.J1._A .. _ tem vindo a cair progressivamente perante a _:pinião p~blica. __ _ 

Três orcl2ns ôe razÕes runaamentais es~~o na ~rigem desta situação: 
1- A evolução da situação polÍtica com o derrubamento da ditadura f ascista e o avanço fiL 

me do processo de descolonização fez esbaterem-se os pontos de unidade politica dos estudantes, o 
anti-fascismo e o anti-colonialismo 

~ - , 
2- A instmtucionalitaçao ' das liberdades democraticas veio P.\l_ssibilli tar a. intervençao ab13L 

ta de d4"9FSQS grupos polÍticos no seio do M.A.; intervenção essa~e~ong~~~~~para o 
reforço da unidade entudantil em torno de objectivos comuns; se t:aduziu . pela dis:_ussao v~zia e , 
desmobilizadora, ~:~es vezes caluniosa, tendo por objectivo impor ao M4A. posiçoes sectarias de 
cada um daqueles grupos pol{ticos. 

3- A inexist~ncia de estruturas organizativas que, s abendo aproveitar e orientar o amplo 
debate então surgido, pudessem definir uma brientação p~ra o M'l'l• t:6m base na unidade de todos ps 
estudantes na lu ta pela consecução de objec tivos comu ns1 i mpedindo ao mesmo tempo as constantes · 

ultrapassagens efectuadas por aqueles grupos poiiticos das normas democr~ticas e das estruturas 
associati~as caracteri~tica~ do M.A •• 

PERSPECTIVAS PARA A ACÇÃO-- A D010CRATIZAÇ~O DO ENSINO 

A defesa dos interesses do grupo social estudantil pas s a pela radical alteração de t oda a 
estrutura de ensino, que, longe de servir apenas aqueles interesses, vai corresponder às reais a~ 
piraçÕes das massas populares. De facto, no campo peda g~gico, a modificação profunda dos critérios 
de acesso ao ensino, dos conte~dos e dos métodos até aqui tradicionalmente usados virão a benef~-

,... , - , 
ciar nao soa actual populaçao estudantil, mas tambem, e sobretudo, aqueles que, com estas modifi-
caç~es, poderão vir a usufruir de um ensino aber~o a amplas camadas populacionais e adequado às 
r ea lidades e necessidades da vida pr~tica. Estas alteraçÕes no campo pedag~gico s~ serão eficaz7 
mente r ealizadas s e forem acompanhadas tamb~m de uma mudança radical nos campos cultural, despot-

~ , . 
tivo e de prestaçao de serviços. Neste ultimo ponto, ampl~s ~erspectivas se_a~rem aos_estud~tes 
cl"' p articiparem activamente- e com peso dncisivo na gestão dos Serviços Sociais, na definição da · 
pol{tica de ·assistência social, etc. 

O PAPEL DAS MASSAS ESTUDANTIS NO REFORÇO DO M.A. 

- , , A resoluçao de todos estes problemas, porem, passa necessariamente pela participaçao ampla 
de todos os estudantes na definição das grandes linhas orientadoras das alteraçÕes referidas. Sp 
assim as soluçÕes encontradas correspondendo ao sentir da maioriaecorrectamente perspectivadas, 
s e enquadrarão na orientação definida pelas massas populares para a consecução dos seus objectivos, 
particularme nte na definição de uma polÍtica de ensino que sirva os interesses do povo. 

A vasta participação dos estudantes nos debates e resoluç~es colectivas passa, por sua vez, 
pe la criação de formas organizativas capazes de interpretar e concretizar as decisÕes maiorit~r~ 

' ~ , 
mente tomadas ., de garantir um processo de r epresentaçao estudantil genu~na. 

,.._ Esta estruturação, levada a cabo em todos os nÍveis de decisão col,ectiva , ser~ o suporte 
e o g)rante da exist~ncia de .um f.II.A,. que c,.ongrague vastac ma~os ea-tud'anti.!1'1: em \orno do objectivos 
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comuns, constituindo Estes a base de unidade fundamental para avançar para e democratiraçêo do 
ensino, para o fumento cultural e desportivo, para todas as tarefas que priorit~riamente seco~ 
cam aos estudantes, do seu interesse prÓprio e do de mais vastes sectores da população. , 

Assim, para garantir o caracter uni±ario e de massas do Movimento Associativo, devem sal-
vaguardar-se os seguintes pontos fundamentais: 

fundamentação da existência do M.A. e da pr~tica associativa a todos · os n!veis liOb p:x.·iJ:l. 

cipios da arreligiosidade, apartidarismo, unicidade, representatividade e democratieidade., 
- criação de formas organizativas que representem os estudantes e executem as deliberaçÕes 

,Folectivamente tomadas por eles, façam respeitar os princ!pios atrás enumerados coma perspectiva 
de que são ~les a base da unidade estudantil: se rejam por normas claramente definidas e respei­
tadas que lhes confiram um caracter de estabilidade necess~ria ao desempenho efectivo das suas 
funçÕes. . 

OS PRINCfPIOS DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

De ve ser da prÓpria natureza do Movimento Associativo e das AAãé a sua democraticidade, 
que assegura a elaição de todos os cargos dirigentes, que implica a participação activa na vida 
associativa, que d~ extenção ao poder deliberativo de todos os estudantes. 

A unicidade e a representatividade significam que todos os estudantes apenas podem dele-- - ,. execuçao das suas decisoes em estruturas unitarias, que os representem colectivamente gar a 
e nao a estP ou àquele grupo; a unicidade do M.A. é feita na acção o construída de amplas reali-
zaçÕes que .inobilizem as massas estudantis na luta por objectivos comuns e concretos. 

~ ~9s três princ!pios atr~s enunciados permitam que todos os estudantes participem na vi• 
da assochat~va, desde os debates nos cursos at~ às acçÕes co11cretas a n.!vel da Associação, confia..!l 
do nas ~uas ~struturas representativas, na eficácia dos processos de decisão, na justeza das orie..!l 
taçÕes colectivamente definidas, não podem esquecer-se as naturais divergências de pactos de vista 
de ordem polftica e religiosa entre eles. o apartidarismo e a arreligiosidade garantem que não ~~ 
r~ quebrada a unidade dos est~dantes (baseada na con~retização dos objectivos comuns por eles p~~ 
prios determinados)porque o M:A. não poder~ perfilhar qualquer programa de partido pol!tico ou 
crença religiosa. Devem ser os estudantes colectivamente a decidir sobre todas as questões sobr~ 
as quais acham dever tomar posição, inclusivamente no . plano pol!tico, impedindo que qualquer gr~ 
po o faça em seu nc:ime. . . . . . 

SÓ deste modo a unidade de todos os estudantes será assegurada e o Movimento .Associativo 
se manter~ o meio de expressão colectiva organizada dos estudantes, conferindo-lhes .poder de in-- , tervençao a todos os n1veis, dentro ou fora da escola. 

AIJRGANIZAÇíi.'rrESTUDANTIL- NECESSIDADE DAS ESTRUTURAS -INTERI"(DIAS 

Actulmente os estudantes seio chamados ·a participar activamen.te na vida da es.cola, tanto 
ao n!vel da gestão como a da definição de normas para o funcionam~nt~ do ensino que lhes 'é mini.§. 
trado. ·;Representa esta situação uma grande conquista das massas estudantis, que lut~ 
ram por ela j ~ desde à mui to sob o fascismo. No entanto, as tarefas primordiais que urge ·.levar á 
cabo na· democratização da escola não se compadecem ' nem com a inexistência ou a debilidade das es~ 
truturas organizativas, 71 -~m com os passos imediatos que já foram dados naquele dom!nio. Esta fa.J.. 
ta de p?.rspectivas na .. - efectivação de profundas transformaçÕes no _ensino e ná 
=cola é, ali~s, tamb~m f'ruto daquela degilidade organizativa que impede tanto a tomada de cpns~ 
ciência do grau de importância das tarefas a dcsempenb~r como a definição colectiva pelos estud~ 
tes dos meios de acção que lhes permitam contribuir para aresolução das principais questÕes lig~~ 
das à democratização da escola. ., 

Por outro lado, se a Associação deve passar a desempenhar efectivamente o papel de orgão 
m~ximo representativo dos estudantes e de aglutinador destes em torno das questÕes do seu intereJi 
se, deve a sua Direcção dar cumprimento às decisÕes colBctivas, interpretando a vontade da maiot~a. 
Para tal necessita ~~r ligada o:ganicamente a todos os estudantes, Única forma de saber a t~ 
do o momento fazer 1.nterpretaçao e, .· ao mesmo tempo, ser eficazmente controlada na sue acti.;. 
vidade pelos estudantes. 

Assim, a existência de organização a todos os n!veis de decisão, desde oe cursos e as fa­
culdades at~ à Academia em geral, que se dividam pelas tarefas de gestão, de transformação do en­
sino e de ligação à Associação virá responder a todas as necessidades em cada momento e permitir 
que os estudantes retomem o seu papel de interveniente organizado, progressista, em todas as que~ 
tÕes da vida nacional, e ganhem uma consciência mais .forte da necessidade e utilidade de uma pr~­
tica democrática estável que garanta a participação de todos em todas as decisÕes. 
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A DI8ECÇÃO GERAL-SEU FUNCIONAMENTO ' . 

Como direcção do orgão m~ximo representa tivo dos estudantes,·a Associação, a Direcção-Ge­
ral deve s er a fiel executora da vontade daqueles. Esta execução deve faz er-se dando cumprimento 

. - , 
ao programa aprovado pela maioria nas eleiçoes sabendo, ao mesmo tempo, atraves de uma consulta 
pe rmanente aos estudantes, garantida pela existência de estruturas inter~~dias de represent~tivi­
dade directa e directamente controladas por eles, , interpretar a vont~de dos estudantes em todas 
as questÕes. 

A Direcção Geral deve consultar a Assembleia Magna sempre que surjam questoes que , ou 
transcendem o âmbito do programa aprovadm ou que simplesmente . necessitem da aprovação pelo orgão 
decisivo m~ximo, s~ depois de amplamente debatidas pelos estudantes em todos os niveis organizat~ 
vos. 

- • , f' 1 · A .Direcçao G~::ral, como todas as Rstruturas representa tJ.vas, e a todo o momBnto amovl.ve • 
Para um melhor controle da sua actividade pelos estudantes muito contribuirão as estruturas inte~ 
m~dias, que deverão, r epresentando o sentir dos estudantes a cada momento, exercer vigilância so­
bre ÇJ- actividade d.a D.G., obsta ndo a que esta se desvig do cumprimento do __.Erograma ap~ovado pelos - . , 
estudantes ou se esquive a pesar devidamente as opinioes da massa estudantil. A elas competira co~ 
vocar ou requerer a convocação de Assemble ias Magnas, segundo normas a determinar pelos estude.ntes, 
sempre que aqueles desvios se verifiquem. 

ASSEMBLEIA MAGNA- ORGÃO M~XIMO DE DECISÃO ESTUDANTIL 

O funcionamento das Assembleias Magnas tem reflectido muito fielmente a actual situação 
do Movimento Associativo ·. em Coimbra. 

OiscussÕes est~reis, frequentemente caluniosas, dando cada vez mais a imagem de que o M.A. , 
passou definitivamente a ser cena de guerrinhas partidarias, que nada dizem 

à maioria dos estudantes o contribuem fort emente para adesagregação de todo o M.A., para a perda 
de interesse aos estudnntes pelo trab~lho colectivo na base de interesses comuns. 

Se o sectarismo de certos~upos, ~são QUem fomenta aguele~-~_dis~us§iQ_yaiia c 
, ------sem object1 , Ol. e erm1.nante no processo de descredito progressivo da Assembleia Magna, nao 

foi menos importante a ausência de estruturas organizativas interm:dias. 
Estas teriam permitido muita§ .xezos di§pqnsar a recorrência ao orgão máximo de decisão e, 

em caso de ser necessário recorrer a ele, re~ultariam um esclarecimento prévio das ques tÕes pela 
ampla discussão a todos os n!veis orgânicos associativos. Tornra-se-ia muito mais eficaz o funciQ 
namenfo da Assembleia Mêlgna se, cm vez de propostas individuais surgissem propostas aprovadas em 
r euniÕes representativas, que pressupunham toda uma discussão vastamente participada e clarific~ 
dora. Evitar-se-ia o debate est:ril e .~ongo, desmobilizador, e as decisÕes sobres as questÕes que 
a maioria nunca discute. Evitar-se-ia, 8nfim o descrédito da Assembleia Magna, e conferir-se-lhe­
-ia o caracter de solenidade que de facto dev~ · possuir, como orgão m~ximo representativo das posi 
çÕes de uma Academia com 10.000 estudantes. 

~-~ . ~ 
A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDAN[.ES PDIUlJGUESES- - ~~.:n. .. --

Sua necessidade 
- A actual situação politica nao s ecompadece com organizaçÕezinhas. Quer isto dizer que 

a necessidade da criação de um orgão que represente todos os estudantes portugueses a nivel naciQ 
\n~l para que estes possam l evar a :aba efisazmente o cumprime~tm das grand:s tarefas que se lhes 
(poem neste momento de democratizaçno do ensino, da . participaçao na definiçao da politica de assi,!i. 
!tência social, de fomento cultural e desportivo, se torna evidente. 

Um orgão coordenador da actividade associativa ~ a n'ív_el nacional, que dÔ corpo à vontade 
e às iniciativas dos estudantes, que seja meio de expressão àrganizada de que os estudantes dispQ 
nham para intervir em todas as questÕes que lhes digam respeit~, com o peso da r epresentatividade 
de centenas de milhares de pessoas, que permita o lançamento organizado de iniciativas tendentes 
a libertar os estudantes do seu isolamento das massas populares e~os seus problemas, que estabe-- \ , -leça os contactos e o intercambio com os estudantes de todo o mundo atraves das suas organizaçoes . . , . . - , . 
nac1.ona1.s, e mal.s que uma aspl.raçao velha, e uma neccss~dade. 

, - - , -So combate a criaçao da UNEP quem nao esta interessado na organizaçao dos estudantes, quem 
pretende ver os estudantes afastados das lutas populares, quem tem medo da grande força politica 
que ser~ milhares 8 milhares de estudantes congregados numa mesma organização defendendo posiçÕes 
progressistas dentro e fora da escola. Quem combato a criação da UNEP é a r eacçao, procurando criar 
organizaçÕes estudantis nacionais sobordinados aos interosRas rle gruros que mais não representam 
que posiçÕel'> minorit~rias no se.io dos osturlentes. . 
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{neste sentido que surgem a FREP, a UPEL; organizaçoes que de f~c+.n nóda têm a ver com 
o M.A. unit~rio e de massas. 

Modo de constituição 

\ 

, .• d d ... . - Porem, a sua representah.VJ. a e e à capacidade para dar eapressao a vontade estudantJ.l, 
passa pela ampla d~scussão dos processos que ir~o conduzir à sua constituição. 5~ depois de um 
amplo debate nacional, no qual desempenharao importantissimo papel as estruturas organizativas in­
term~dias como bases promotoras da discussão, em que os estudantes definam os moldes em que a UNEP 
se ir~ formar e funcionar, se poder~ passas à concretizaçãõ dos processos conducentes à sua cons-
titul.ção. Finalizando talvez com um Congresso Nacional de estudantes de todo o pais, de 
representatividade directa, 8Sses processos darão corpo à aspiração e ll necessidade que j~ à mui­
to se faz s entir. 

Opape l da COMISSÃO PR6-UNEP 
Aprovada a sua constituição no Encontro Nacional de DirecçÕes ~esociativas em 2/6/74, a 

·comissão Pr~-UNEP tem como missão fundamental incentivar e dinamizar o processo de constituição 
da futura UNEP. Formada por representantes das DirecçÕes Associativas existentes, sem no entanto 
se reclamar de representativa dos estudantes, àquela Comissão tem desenvolvido, entre outras ini­
ciativas, Campanhas CÍvicas de Alfabetização e Educação Sanitária, e tem tido um papel muito impo,I_ 
tante no surgimento do Movimento Associativo nas escolas onde ele não existia , especialmente na 
provincia. Tem tamb;m lançado as bases dos contactos a nivel internacional que poderão servir de 

. base às futuras ligaçÕes da UNEP com outras organizaçoes nacionais estudantis. 
{ a Comissão Pr;- UNEP um ~alioso instrumento nas maÕs das DirecçÕes Associativas nos. con 

tactos com o poder constituído e de ligação entre os estudantes de todo ~ pa{s num momento em que 
ainda não conseguimos avançar na construção da UNEP. N;o poder~ ser em nenhum caso uma estrutura 
representativa dos estudantes portugueses pelo seu modo de constituição mas poderá e dever~ pers­
pectivar e dese~volver iniciativas e lutas que s~ a nÍvel nacional tenham significado • 
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